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Editorial

O aprimoramento em autismo de 2008 
para médicos psiquiatras, possibilitado 
pelo Instituto de Psiquiatria do Hospital 
das Clínicas da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo (IPq-HC-
FMUSP) e a AMA, terminou no dia 30 
de janeiro de 2009.
As doutoras Laura Uyeno e Juliana 
Pereira participaram de um programa 
interessantíssimo de aprimoramento 
de um ano, com carga horária de 20 
horas semanais, divididas entre o 
IPq, a AMA de Parelheiros e a AMA do 
Cambuci. Através deste programa pu-
deram adquirir um proveitoso apren-
dizado a respeito do autismo com o 
Supervisor da especialização, Dr. Este-

vão Vadasz. 
Em 2 de fever-
eiro deste ano, 
inicia-se um 
novo programa 
de aprimora-
mento, desta vez 
com três aprimo-
randos, os médi-
cos psiquiatras 
Lorena de Sou-
za, Lívia Vascon-
celos e Daniel de 
Souza Filho. 
O papel deste 

programa cresceu muito em 2009, já 
que neste ano não haverá residência 
médica em psiquiatria infantil no HC. 
Como consequência disto, além de 
os portadores de autismo e seus res-
ponsáveis terem que enfrentar uma 
fila de espera muito maior, sem este 
programa de aprimoramento o atendi-
mento a casos novos de autismo teria 
que ser encerrado por falta de profis-
sionais capacitados.
Damos as boas vindas aos doutores 
Daniel, Lorena e Lívia, desejando que 
seu aprendizado contribua para a mel-
hora na qualidade de vida destas famí-
lias.

Aprimoramento em autismo de 
médicos psiquiatras

Amigos,
Espero que todos tenham tido um ex-
celente período de férias e que tenham 
descansado e se divertido em doses 
ideais. 
Em 2009 comemoramos 20 anos da 
compra do sítio em Parelheiros.
O sítio foi comprado no início de 1989, 
contando com a renda do Leilão Be-
neficente que organizamos no mês de 
setembro do mesmo ano.
Este leilão tem uma história muito bo-
nita que tentarei resumir em poucas 
palavras. 
Ao final de 1988, um pai trouxe à AMA 
um quadro do pintor Gustavo Rosa, que 
levamos a um Leilão de Arte de uma 
famosa galeria, no qual foi vendido por 
uma quantia que nos ajudou a fechar o 
ano, na época. Foi então que tivemos 
a idéia de escrever a vários pintores 
pedindo que nos doassem quadros que 
pudéssemos leiloar em benefício do 
nosso trabalho.
Nenhum pintor respondeu, até que, em 
fevereiro de 1989, a pintora Marysia 
Portinari, telefonou pra minha casa, di-
zendo que havia recebido minha carta 
no final do ano anterior e não tivera 
tempo de responder, mas aquela noite 
havia sonhado que tinha uma missão 
relacionada a crianças. Ela me disse “ 
Vou dar à AMA um dos meus melhores 
quadros, mas quero que vocês não o 
vendam simplesmente, mas que a partir 
dele organizem um grande evento que 
ajude a realizar o maior sonho que a 
AMA tem hoje. Eu ajudo neste even-
to.”
Na época, minha mãe morava na Had-
dock Lobo, bem pertinho do The Gal-
lery, que era uma casa fechada, apenas 
freqüentada por sócios. O The Gal-
lery nesta época era muito famoso. Foi 
então que pensamos que podíamos falar 
com o José Victor Oliva, um dos donos 
do lugar. Parecia impossível conseguir 
a doação de um local deste porte, mas 
achamos que não perderíamos nada por 
tentar.

Escrevemos uma carta, que deixa-
mos na caixa do correio do The Gal-
lery, e muito pouco tempo depois 
recebemos o telefonema de uma 
pessoa de lá que agendou uma en-
trevista com o José Victor.
Tive que ir sozinha e levei um maço 
de flores. Ele foi de uma gentileza 
incrível, doando a casa não só para 
um super “Leilão Beneficente”, mas 
também para uma tarde de “Chá de 
Patronesses” para venda de con-
vites.
O Leilão foi em 3 de Setembro de 
1989 e foi lindo. O Conde Chiquin-
ho Scarpa arrematou o quadro da 
Marysia Portinari , “ O Menino”, e 
o doou de volta à Associação, que o 
conserva até 
hoje em uma 
das residên-
cias.
O arremate 
deste quadro 
foi responsá-
vel pelo paga-
mento do sítio 
e, enquanto os 
lances subiam, 
os pais da AMA 
se abraçavam 
chorando, pois 
nenhum de 
nós nunca ha-
via vivido antes um momento como 
este.
É difícil agradecer a todos que 
contribuíram durante todos estes 
anos construindo a AMA, mas penso 
que todas as pessoas que têm cola-
borado com este trabalho têm sido 
recompensadas, nem que seja sim-
plesmente pelo bem que faz fazer 
o bem.
Agradeço a todos os amigos dese-
jando um Feliz 2009.

Um grande abraço a todos.

Ana Maria S. Ros de Mello

Foto aérea da unidade de Parelheiros 



	
Aniversariantes  
de Fevereiro
Aluno	 		 	 					dia

Augusto Balsanelli Ribeiro 01
Marcio Kam Cheng Tan  07
Matheus Isaias Gonçalves 08
Douglas Jun Sato  10
Vinícius Braga Brito  11
Taís Santos de Almeida  19
Gabriel Domiciano Rodrigues 20
Marco Aurélio Fernandes 22

Desde de que o Miguel nasceu, 
chorava muito e tinha mui-
ta dificuldade para dormir. 
Parecia que algo lhe per-
tubava e não dormia direito, 
nem de dia e nem de noite. 
Assim foi durante o perío-
do de dois anos. Depois fui 
percebendo que ele era uma 
criança diferente das ou- 
tras: quando alguém chamava 
pelo seu nome ele não aten-
dia o chamado e nem olhava 
nos olhos das pessoas. Foi 
então que minha irmã certo 
dia me perguntou se ele es-
cutava bem, porque ele tinha 
a mania de bater as portas 
dos armários e do guarda-
roupa e ele também era muito 
hiperativo e nem com febre 
de 40º C ele ficava quieto.
Foi então que eu li uma re-
portagem em uma revista que 
falava sobre crianças e vi 
uma nota que falava sobre a 
hiperatividade infantil e 
que nos encaminhava para a 
procura de um neuro-pedia-
tra, e o neuro encaminhava 
para o otorrino para avaliar 
o porque que ele não fala-
va, e com o exame de audio-

metria, descobri que ele tinha 
catarro no ouvido. Ele teve que 
drenar os ouvidos, e então vimos 
que ele começou a desenvolver a 
fala normalmente. 
Depois disso, retornei ao neu-
ro pediatra novamente para ter 
mais uma avaliação e foi então 
que descobri que ele tinha um 
atraso no desenvolvimento que 
mais tarde descobrimos que era a 
Sindrome de Aspeger. Ele foi es-
tudar numa escola normal só que 
a professora não soube lidar com 
o jeito dele. Ela me comunicou 
que ele deveria estudar em uma 
escola especial, e foi ai que 
eu descobri a AMA, que é uma es-
cola especializada em autismo. 
Agora o Miguel está sendo bem 
cuidado, isso é muito melhor do 
que se fosse em uma escola nor-
mal, pois ele não gostava de ir 
a uma escola normal, mas gosta 
muito de ir à AMA. E eu gostaria 
de parabenizar a todos os fun-
cionários, os professores e co-
ordenadores pelo belo trabalho 
que fazem com essas crianças, 
e também todo o carinho que têm 
com nossos filhos  - é como se 
fosse os próprios filhos deles

No inicio de 2008, o engenheiro Wag-
ner que construiu o prédio da unidade 
Luis Gama, nos apontou um forte risco 
de desabamento do muro de nosso vi-
zinho da Lavapés, 1.095 que é um tem-
plo budista.
O Norberto, marido de Marisa, uma 
das fundadoras da AMA, pediu ajuda 
a engenheiros da construtora Figueire-

História do Miguel da Silva Dantas

No dia 27 de novembro do ano passado, todos os pais foram convocados para candida-
tar-se e votar na nova diretoria.
Desta vez ainda tivemos um número de participantes inferior ao desejado e poucos 
representantes da unidade de Parelheiros. Resultado: a diretoria da AMA de 2009 
não conta com nenhum representante de Parelheiros. Esperamos conseguir mudar este 
panorama, porque é importantíssimo contar na diretoria com representantes de todas 
as unidades.
Esta é a diretoria eleita para 2009 e desejamos a todos um ótimo trabalho.
Presidente: Cristiane Ferreira Eugenio
Vice Presidente: Sonia Maria Costa Albarce Nardi
Diretores:
 Rodrigo dos Santos Espíndola
 Viviane Alves Pereira de Mello
 Luciana Elias Nassif
 Heloísa Maria Leite de Souza
 Maria Cristina Naldono Fernandes

Eleições 2008 para o mandato em 2009

Muro da Luis Gama - Agradecimento

Preocupadas com as grandes distân-
cias que alguns assistidos percorrem 
para chegar à unidade de Parelhei-
ros, algumas mães estão trabalhando 
muito para conseguir a cessão de um 
imóvel pela prefeitura que reúna as 
condições necessárias para abrir uma 
unidade de atendimento para jovens 
acima de 12 anos com quadro de au-
tismo de moderado a grave.
Enquanto isto não ocorre, a AMA alu-
gou um imóvel no Cambuci, no qual 
disporá de espaço adequado para este 
atendimento. 
Os convênios se responsabilizam pe-
los custos referentes à equipe que 
trabalha e eventuais despesas de ma-
nutenção, mas não podem se respon-
sabilizar pelas despesas do imóvel.
Por esta razão, este grupo de mães, 
encabeçado pelas mães da diretoria, 
convida todos os amigos solidários 
a colaborar, seja para conseguir a 
cessão do imóvel, seja doando gela-
deira, fogão ou cafeteria em bom es-
tado ou colaborando com qualquer 
valor para as despesas do imóvel que 
provisoriamente será alugado..
Quem quiser colaborar de alguma 
maneira pode ligar pra AMA, no 3376-
4400, e conversar com o Antônio so-
bre como ajudar.

do Ferraz, que doaram a analise técnica do 
muro e indicaram a urgente necessidade da 
construção de um muro de arrimo no local, 
recomendando a empresa RIMOBLOCO 
Contenção de Talude que orçaram a obra 
em um valor bastante elevado por tratar-se 
de um trabalho especializado.
Depois de uma avaliação profunda de todas 
as questões envolvidas, os nosso vizinhos 

– do Providence Maitreya Buddha In-
stitute in Brazil, através da Dona Mar-
garida, nos comunicaram a disposição 
de responsabilizar-se por esta obra para 
eliminar os riscos a que nossos profis-
sionais e assistidos estavam sujeitos. Por 
isto, agradecemos a nossos vizinhos pela 
responsabilidade e amabilidade com 
que enfrentaram conosco esta situação.

A AMA abre uma nova 
unidade


